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INTRODUÇÃO:
A depressão é uma condição médica comum, crônica e recorrente, associada à incapacidade funcional e ao comprometimento da saúde física e mental. Caracteriza-se como um transtorno de humor multifatorial, afetando aspectos afetivos, motivacionais, cognitivos e neurovegetativos, influenciando na avaliação e tratamento da pessoa.
A prevalência de episódio depressivo maior na população geral varia, sendo observado um índice de 10,4% na área metropolitana de São Paulo em adultos de 18 anos ou mais. Esse índice é superior à média de 5,9% analisada em outros sete países de baixa e média renda (Referência 1). Estima-se que a prevalência de transtornos depressivos em estudantes universitários fique entre 8% e 17%, sendo observado um índice de 15,6% na Faculdade de Medicina de Salvador.
Vários fatores ao longo do curso universitário influenciam a prevalência de depressão entre os estudantes, incluindo o volume de informações, mudanças nos métodos de estudo, carga horária exigida e insegurança em relação ao mercado de trabalho.

OBJETIVO:
O estudo tem como objetivo avaliar a saúde mental dos estudantes da Faculdade São Lourenço, especialmente no que diz respeito à depressão.




[bookmark: _GoBack]METODOLOGIA:
A amostra do estudo foi composta exclusivamente por estudantes universitários da Faculdade São Lourenço, considerando as pressões acadêmicas e o ambiente universitário como variáveis de interesse.
A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário online (Google forms) para oferecer conveniência aos participantes, facilitando a obtenção de dados de uma amostra diversificada e abrangente.
A avaliação dos sintomas depressivos foi realizada com o uso do Patient Health Questionnaire-9 (PHQ-9), uma ferramenta reconhecida para avaliar a presença e a gravidade dos sintomas depressivos. O questionário compreende um total de 9 questões, variando de 0 a 27 na pontuação. A classificação dos níveis de depressão é determinada com base na pontuação obtida, podendo ser categorizada em níveis diferentes (ausente ou leve, moderada ou grave), conforme a pontuação total obtida.
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